
Propostas de encaminhamento do Encontro Nacional sobre Segurança no Sistema 
Metroferroviário, realizado no Rio de Janeiro nos dias 11 e 12 de março 
 
A) Propostas previamente enviadas 
 
1) Antônio Luis - Diretor do Simerj 
 
O ponto em comum do Corpo de Segurança Metroviária 
 
O CSM dos metrôs do Brasil têm suas particularidades, mas há um ponto em comum que une 
todos: o embasamento legal de sua atuação dentro do sistema metroviário, por conta disso é 
preciso uma análise mais apurada da PET de modo a esclarecer e sustentar as ações do CSM 
no RJ. Essa analise seria de suma importância para qualificar de forma positiva o papel dos 
agentes de segurança na estrutura da Segurança Publica. 
Cabe no decorrer dos trabalhos que a FENAMETRO delibere o encaminhamento desse 
documento para analise dos órgãos competentes.  
Segmento da Segurança Metrô do RJ. 
 
2) Antônio Luis - Diretor do Simerj 
 
“Constituição, em seu art. 5o, inciso XIII, assegura o livre exercício de qualquer trabalho, ofício 
ou profissão, cabendo à imposição de restrições apenas quando houver a possibilidade de 
ocorrer dano à sociedade.” 
Categorias importantes lutam pela regulamentação de suas profissões. Recentemente as 
prostitutas, os motos taxistas e os guarda parques. 
Os metroviários lutam há anos para regulamentar a profissão metroviária, mas diante das 
inúmeras dificuldades ainda não conseguimentos conquistar a regulamentação da profissão. 
O segmento da segurança metroviária é regulado pela lei 6.149 e Decreto Lei 2522/79, e por 
tanto, reconhecido como Corpo de Segurança, por conta disso, entendemos que há as 
condições legais para a regulamentação da profissão dos agentes de segurança Metroviária. 
Encaminhamos para FENAMETRO o pleito do segmento da segurança. 
 
3) Diretores da Fenametro: Celso Borba SP, Raquel Amorim SP. Rosilda PE, Saraiva RN, 
Solange SP, Valéria RJ, Vanderlei RJ. Delegados: Gustavo, João Lima, Júlia, Peretti, Maridalva, 
Raimundo. 
 
Regulamentação da Função 
 
O seminário tem que ter como política unificar os metroviários do Brasil em torno do projeto 
de Regulamentação da profissão Metroviária. Qualquer outra tentativa para regulamentar os 
companheiros ASs separadamente significa enfraquecer essa importante bandeira da 
categoria em nível nacional. 
 
Resoluções do Seminário de SP dia 7 dezembro 2015 
 
O Seminário, nesse debate, decidiu sobre algumas recomendações para elaborar em conjunto 
com todos os metroviários.  São elas:  
 
- Elaboração de nova política de Segurança Pública metroviária,voltada aos interesses dos 
trabalhadores usuários do sistema. 
- Rediscussão da atuação perante o comércio irregular (discutir legalização), mendicância e 
burla (somente orientação, sem confronto). 



- Estímulo e propaganda de campanhas públicas sobre o papel e função da segurança 
metroviária para a população (TV Minuto, PA’s, materiais impressos etc.). 
- Treinamentos específicos para a segurança para determinadas ocorrências, como assédio 
sexual. 
- Criar comissão permanente dos trabalhadores da segurança, que estimule cursos de 
formação sobre o tema e acompanhe treinamentos, admissões, punições e tudo que se referir 
aos seguranças. 
- Criar fórum da segurança pública que envolva trabalhadores da área de outras empresas 
(CPTM, policias, bombeiros). 
- Unidade com movimentos sociais para defender uma nova política de seguranca pública no 
metrô. 
- Retomar mobilização sobre reivindicações da categoria. 
- Aumento de efetivo (com ampliação da proporção feminina de ASs) 
- Plano de Carreira 
- Aposentadoria especial 
- Rodízio (acionar SRTE, exigir concentração das bases 
 
4) Policarpo, Cristina, Herrera, Geraldo e Almeida 
 
-Tornar os encontros nacionais de segurança calendário anual da categoria; 
-Fomentar a discussão da obrigatoriedade dos concursos públicos para preenchimentos dos 
quadros, conforme a Lei 6.149/74: 
-Auxiliar a mudança da nomenclatura da função para AGENTE DE POLICIAMENTO 
METROVIÁRIO, conforme o pessoal de Brasília já conquistou; 
-Continuar na defesa do transporte público; 
-Lutar para inclusão da Lei 12.740 (Periculosidade) no preenchimento do PPP ( Perfil), para fins 
de APOSENTADORIA ESPECIAL aos 25 anos de função; 
-Cursos de formação regulamentados pela PF com reconhecimento nacional; 
- lutar para conquistar os equipamentos necessários para o trabalho, modernizando os já 
existentes e adquirindo novos equipamentos (Capacete, Tayser, Gás espargidor, Escudo, etc) 
-- Criar uma cadeira, na Federação e nos Sindicatos, com pessoal da área, para fomentar e 
organizar os assuntos pertinentes à Segurança, bem como para participar efetivamente de 
encontros  do setor e organiza-los periodicamente. 
 
 
B) Propostas encaminhadas durante o Encontro 
 
Propostas sem identificação de autoria 
 
- Fazer conhecido da sociedade e órgãos públicos as leis 6149 e 5970 
- Intercâmbio continuo de situações envolvendo as regionais 
- Regulamentação da profissão metroferroviária 
- Que no próximo seminário os debates aconteçam em forma de um grande círculo onde todos 
possam interagir 
-  Idade máxima (atividade de agente de segurança) 
- EPIS específicos de segurança 
- Segurança com participação da sociedade 
- Seminário local / - Reproduzir o seminário em outros Estados 
- Pela contratação imediata dos concursados 
- Regulamentação da profissão de Agente de Segurança 
- Ver a legalidade da PET 64 



-Legalizar a pré-pericia, onde tem que ter desobstrução e não remoção, que o Agente de 
Segurança reaguarde a área a ser periciada 
- Propor política pública de cadastramento de torcedores que usam o sistema metroviário 
visando identificar e reeducar quanto ao uso do sistema e garantia do ir e vir sem causar 
danos, referenciando-se no Estatuto do Torcedor 
- Inclusão de torcedores que vandalizam o sistema metroviário em cadastro sob regra 
semelhante ao Estatuto do Torcedor 
- Sugiro que se crie associações estaduais ou uma só nacional somente para a segurança onde 
se discuta e crie soluções para as dificuldades da área, onde se resolva assuntos como Plano de 
Saúde e assuntos jurídicos, etc 
- Sugiro aos profissionais de onde tem um efetivo ????? necessário que se dividam em suas 
funções. Ex.: alguns poderiam trabalhar em patrulhamento dentro de trens e outros na 
plataforma ou mesanino. Talvez dê certo 
 
Proposta sobre Assédio Sexual 
 
- Considerando a lotação do sistema metroferroviário e o aumento do número de casos de 
abusos sexuais no sistema. Situações muito humilhantes que vão desde a filmagem ou 
fotografia por baixo das saias ou decotes, passadas de mão, encoxadas e até estupros 
- Realização de campanhas nacionais contra o assédio sexual dentro do sistema 
-Exigir a contração de mais agentes de segurança mulheres com a perspectiva de atingir a 
mesma proporção de homens/mulheres usuárias do sistema para a quantidade de seguranças. 
Exemplo: Em São Paulo há 52% de usuárias mulheres e apenas 10% do corpo de segurança é 
mulher. Deveriam ser, no mínimo, 50% de agentes de segurança mulheres. 
 
Propostas Ceará 
 
- Regulamentação da carreira metroferroviário de acordo com a lei 6.149 e 1.974 
- Condições de trabalho para o segurança metroferroviário 
- Remuneração compensatória 
- Assédio moral no âmbito da empresa metroferroviária, tem que parar 
 
Propostas Recife: Sanclair, Gilvan, Aparecida, Sales 
 
- Efetivo: admissão dos concursados da CBTU-Recife (147 concursados) 
- Normatização da 12.462: Da CF julgada pela Juíza Federal na ação criminal 0003258-
17.2013.4.05.8300, 13ª vara que ratifica a 6.149 CF. Encaminhar para a CBTU para 
cumprimento 
 
Propostas Thiago Recife -Pernambuco 
 
- Reproduzir o seminário em outros Estados 
- Pela contratação imediata dos concursados 
- Dia de luta contra a precarização e a violência no metrô 
- Regulamentação da profissão metroferroviária 
 
Propostas Sindimetrô/RS 
 
-  Acontecimento pela parte das emrpeas da lei 6149/74 e alei 5970 
- Regulamentar a profissão metroferroviária por parte legislativa federal 
 
Propostas DF 



- Definir a identidade do Corpo de Segurança metroviária 
- Qual o limite de atuação da Segurança 
- NR16 não é suficiente para aplicação da aposentadoria especial: ? para uma legislação ou luta 
nacional (unicidade) para essa aposentadoria (PPP e lei 12.740) 
- Na normatização da carreira metroferroviária abranger Corpo de Segurança 
- Freiar os processos de privatização 
- Retorno das propostas hoje e aqui apresentadas 
 
Proposta Macário - Sindimetrô/ MG 
 
- A lei 6.149 precisa ser adequada, hoje ela não atende todos os agentes dos sistemas 
metropolitano nacional. É preciso observar que alei é da época militar. Quando todo o sistema 
existente era estatal. E mais, naquela época os militares criaram essas condições como força 
auxiliares e o comando era do Exército. 
- Na condição de empresa tercerizada sempre será visado o lucro. Portanto não é ???? 
qualquer projeto de aperfeiçoamento de qualquer categoria profissional. 
- Padronização da segurança metroviária como categoria profissional una, só através de 
emenda constitucional 
- Segurança pública: preservação da ordem pública, ?????? das pessoas, e do patrimônio, 
????? das forças políticas, art 144, I a VI. 
-  ??????? que as empresas devem ter seu corpo orgânico de segurança. Não pode ser 
tercerizado 
- Através de uma PEC acresecentar §10, no art 144: Os Estado poderão autorizar pessoas 
jurídicas públicas ou privadas a constituir seu próprio corpo de segurança com carreira própria 
 
Proposta Herrera 
 
- Em próximos encontros da Federação tenha um formato com grupos de trabalho para 
melhor debate 
 
Proposta Antônio - RJ 
 
- Colocar no calendário fixo da Fenametro o Encontro Nacional sobre Segurança 
 
Proposta Ariston 
 
- A necessidade de dialogar com a sociedade 
 














